
 
 

 
 

Doação de espaçadores confeccionados a partir de garrafas pet no tratamento de 
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RESUMO 

A asma é uma doença atópica de característica inflamatória, definida pela história de sintomas respiratórios 

associados à limitação variável do fluxo aéreo (LEAL, 2023). O tratamento farmacológico da asma visa o 

controle dos sintomas e a prevenção das exacerbações, sendo a terapia inalatória o método mais rápido, 

eficaz e com menos efeitos sistêmicos, e, quando usado de maneira correta, otimiza, consideravelmente o 

efeito terapêutico (LEAL, 2023). 
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1 INTRODUÇÃO  

A asma é uma doença atópica de característica inflamatória, definida pela história de sintomas 

respiratórios associados à limitação variável do fluxo aéreo (LEAL, 2023). O tratamento farmacológico da 

asma visa o controle dos sintomas e a prevenção das exacerbações, sendo a terapia inalatória o método mais 

rápido, eficaz e com menos efeitos sistêmicos, e, quando usado de maneira correta, otimiza, 

consideravelmente o efeito terapêutico (LEAL, 2023). Diante dessa modalidade de tratamento, são 

utilizados espaçadores, visando melhorar a administração do fármaco. Logo, o presente trabalho, tem por 

objetivo relatar a experiência da Liga Acadêmica de Pediatria na realização da campanha “Recicle & 

Respire”, a qual teve como finalidade o desenvolvimento de alternativas efetivas para aumentar a adoção 

de espaçadores na inaloterapia das doenças respiratórias crônicas.  

 

2 OBJETIVO 

Arrecadar garrafas pet para a confecção de espaçadores caseiros e doar para crianças com doenças 

respiratórias crônicas, a fim de dar suporte na inaloterapia. 

 

3 DESCRIÇÃO DO CASO 

Para a realização do projeto, no dia 6 de março de 2023 foi apresentada a proposta para a 

coordenação da faculdade, no qual foi pedido apoio com a divulgação da campanha e ajuda para o 

recebimento das doações. No dia 27 de março iniciou a arrecadação das garrafas com o objetivo de reunir 

300 garrafas, porém já no segundo dia de início da campanha a meta foi batida. No dia 10 de abril se 

encerrou o recebimento destas, no qual se totalizou o recebimento de mais de mil garrafas pets. O próximo 

passo foi a confecção dos espaçadores, que foi realizada no dia 15 de maio com ajuda dos estudantes de 

medicina. Além de cortar as garrafas no formato adequado, houve também a customização das mesmas, 

para se tornar mais lúdico para as crianças que irão utilizá-las. Depois de prontas foram distribuídas na 

cidade e região para as Unidades Básicas de Saúde, ambulatórios de pediatria e pneumologia, hospitais e 

policlínica.  

 

4 DISCUSSÃO 

Estima-se que a asma afete aproximadamente 334 milhões de pessoas no mundo. A prevenção das 

exacerbações se enquadra como principal causa para evitar o número alto de mortalidade pela doença. 

Ainda mais quando se sabe que ocorrem aproximadamente 250.000 mortes anuais no mundo decorrente 

dessa enfermidade (Pitchon, 2020). Em relação ao público infantil, eles têm uma alta prevalência e 

severidade dos sintomas, isso ocorre por conta de suas vias aéreas terem um calibre menor, além de uma 

menor tolerância a hiperatividade que ocorre nesta doença (FÉLIX AFS, et al., 2019). 



 
 

 
 

Em segunda analise, a importância do controle da asma está no bem-estar dos pacientes, além de diminuir 

consideravelmente o uso de serviços de saúde. Uma vez que essa enfermidade acarreta em 

aproximadamente 10 milhões de dias não frequentados à escola ao ano. Além do mais no Brasil, entre 2014 

e 2015 registrou-se cerca de 81.664 hospitalizações por asma em menores de 14 anos. (GOMES A, et al., 

2017). 

Dentro do contexto de tratamento encontra-se o uso de espaçadores que se faz em menores de seis 

anos, com a finalidade de evitar que as partículas se fixem na boca e orofaringe para diminuir os efeitos 

adversos como a disfonia e candidíase (NETO HJC, et al., 2018). Além disso, suas recomendações se dão 

porque permitem a utilização correta do medicamento, aumentam a quantidade de composto ativo que 

chegam até aos pulmões e facilitam a técnica do uso do inalador (GRUPO IBES, 2020; ROCHA et al., 

2021). Vale ressaltar que a nebulização é o método mais amplamente utilizado ao se realizar a inaloterapia 

de doenças respiratórias crônicas. Entretanto, o tratamento inalatório pode ser atrapalhado por questões que 

se referem ao uso de energia elétrica, gastos associados, a dificuldade em portabilidade e alto risco de 

contaminação por fungos e bactérias. (JANSSENS et al.,2005;  DOLOVICH et al., 2005). Outro problema 

é que as aerocâmaras são para uso individual, o que dificulta a sua reutilização. Em 2014, o custo médio de 

aquisição das aerocâmaras industriais pediátricas (volume 250 ml) no HCPA foi de R$ 49,00. Nesse 

contexto, espaçadores artesanais feitos com o material garrafas plásticas são uma alternativa com 

efetividade demonstrada em estudos clínicos. (ZAR et al., 1999, p. 979-982; RODRIGUEZ-MARTINEZ 

et al., 2008) 

 

5 CONCLUSÃO 

Com esse relato, espera-se ressaltar a importância e eficácia dos espaçadores no tratamento de asma 

em crianças. Visando uma conscientização da necessidade de adaptação de espaçadores mais baratos e de 

fácil acesso para a população em geral, principalmente em comunidades carentes, como as quais algumas 

de Brusque foram abrangidas nesse projeto.  
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